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EDUCAÇÃO

Celular banido, mas não de imediato
Lula deve sancionar lei ainda neste mês, anunciou o ministro Camilo. Ele também esclareceu que as escolas terão “um tempo” para se adequar 

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva deve san-
cionar a lei que proíbe o 
uso de celulares em es-

colas “o mais rápido possível”. 
É o que garantiu o ministro da 
Educação, Camilo Santana. O PL 
4.932/2024 proíbe o uso de celu-
lares por alunos dos ensinos in-
fantil, fundamental e médio. As 
exceções são as de fins pedagógi-
cos acompanhados por professo-
res ou por estudantes que neces-
sitem de acessibilidade. 

Camilo falou sobre o projeto 
em entrevista à TV Brasil, veicu-
lada ontem, no Instagram do ca-
nal estatal, e garantiu que as es-
colas terão um período de tran-
sição. “A ideia é que o presiden-
te sancione o mais rápido possí-
vel. Claro que nós vamos dar um 
tempo para que as redes possam 
se adaptar, público e particula-
res”, explicou. 

“Nós negociamos com o Con-
sed (Conselho Nacional de Secre-
tários de Educação) para que a 
gente possa ter um prazo”, enfa-
tizou Santana. O ministro adian-
tou, porém, que o governo “vai 
definir as diretrizes em janeiro”.

O PL 4.932/2024, que regula-
menta em todo o país o uso de 
aparelhos eletrônicos portáteis, 
como celulares, por estudantes 
em escolas de educação básica, 
foi aprovado pelo Senado em 18 
de dezembro.

A proposta, de autoria do de-
putado federal Alceu Moreira 
(MDB-RS), tem como objetivo 
proteger a saúde mental, física e 
psíquica de crianças e adolescen-
tes. Segundo o texto, só ficará li-
berado o uso de celulares em sa-
las de aula “conforme orientação 

dos profissionais de educação, 
ou em situações de estado de pe-
rigo, estado de necessidade ou 
caso de força maior”.

“Não tenho dúvida de que 
será um ganho importante pa-
ra a educação brasileira como 
um todo”, destacou o chefe da 
pasta da Educação. “Lembro 
que nos intervalos da escola,s 
o normal é usar o tempo pa-
ra brincar, jogar bola. A inte-
gração dos alunos faz parte do 

processo pedagógico da esco-
la, faz parte da formação desse 
aluno”, acrescentou.

“Em adição, os estabeleci-
mentos de ensino deverão dis-
ponibilizar espaços de escuta e 
de acolhimento para receberem 
estudantes ou funcionários que 
estejam em sofrimento psíqui-
co e mental decorrentes, prin-
cipalmente, do uso imoderado 
de telas e de nomofobia, que 
vem a ser o medo ou a ansiedade 

resultante da falta de acesso ao 
celular”, diz o parecer do sena-
dor Alessandro Vieira (MDB-SE).

Duas emendas ao texto fo-
ram rejeitadas. Uma das pro-
postas, de autoria do líder da 
oposição Rogério Marinho (PL
-RN), buscava limitar a restrição 
de uso de aparelhos eletrônicos 
aos alunos da educação infantil 
e do ensino fundamental. A se-
gunda, de Eduardo Girão (Novo-
CE), queria obrigar a instalação 

de câmeras de segurança com 
captação de som nas salas de 
aula dos estabelecimentos pú-
blicos de ensino.

Vale lembrar que Lula ainda 
pode vetar certos aspectos do 
PL na sanção. Em setembro, o 
presidente defendeu a aprova-
ção da lei. “Tenho dito que tal-
vez eu seja o presidente que vai 
ter passeata de menino de 6, 7, 
8 anos contra o presidente Lula 
porque ele quer um celular. Hoje, 

estamos vendo as mães, quando 
uma criança chora, em vez de 
fazer um carinho, pega e dá um 
tablet, um celular, para ela fazer 
qualquer coisa. Estamos perce-
bendo a gravidade que isso po-
de representar”, disse na época 
o petista.

Fora das salas de aula

O diretor pedagógico Tiago 
Diana afirma que quando é ob-
servado o contexto histórico ge-
ral, o que se percebe é uma im-
portância muito grande de todo 
e qualquer tipo de tecnologia da 
informação. 

“Elas devem ser usadas, elas 
são importantes. Mas elas pre-
cisam ser usadas e conduzidas 
pelos professores, pelos adultos. 
Dessa forma, o posicionamen-
to da nossa escola, dos Colégios 
Sigma, é da proibição, mas não 
uma proibição do celular aleato-
riamente. Nosso grupo pedagó-
gico estudou, debruçou-se sobre 
as questões, percebeu os contex-
tos e as discussões internacionais 
e o que a gente considera mais 
eficaz. O que a gente considera 
é um ato de proibição dos celu-
lares no ambiente da sala de au-
la”, afirmou.

“É importante que o estudan-
te viva aquele momento de uma 
maneira mais analógica, pres-
tando muito mais atenção, con-
templando, percebendo aque-
le acontecimento”, explicou Tia-
go. “De jeito nenhum, negamos 
a importância dos recursos, dos 
aparelhos, mas a utilização pre-
cisa ser melhorada, precisa ser 
tratada de forma que o jovem, o 
adolescente, a criança, perceba o 
quanto aquilo pode gerar ansie-
dade”, pontuou.

PL que regulamenta uso de aparelhos eletrônicos portáteis por estudantes em instituições de ensino foi aprovado pelo Senado em dezembro

Caio Gomez

 » JÚLIA PORTELA


